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Inicialmente foi realizada uma avaliação do comportamento do Titânio no metal líquido, testando ligas 
com 0,2, 0,4 e 0,8% de Ti.  Por meio de análises químicas pode-se observar grande heterogeneidade na 
distribuição dos teores de Ti para concentrações acima de 0,4%%. Os resultados mostraram que em 
algumas regiões do banho a concentração de Ti foi maior que em outras. Posteriormente foram realizados 
outros experimentos utilizando concentrações de 0,2% e 0,4% de Ti, e com nucleante a base de Titânio e 
Boro 0,2 e 0,02 % em peso, respectivamente. A seguir foram feitas corridas para produção de material 
para análise metalográfica e para ensaios de tração. Os resultados dos ensaios de tração não seguiram um 
padrão esperado em termos de melhoria da resistência mecânica em função de um maior refino das 
dendritas de alumínio, sendo que os melhores valores de resistência ocorreram para a liga com 0,1% de Ti. 
Quanto à análise metalográfica, observou-se uma significativa redução no tamanho das dendritas nas ligas, 
observado via análise de imagens um melhor resultado na ligas com 0,2% de Ti e 0,02 de B, e maior 
tamanho dendrítica na liga com 0,4 de Ti. 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


